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1.0 ESENTAcAO

Conforme Contrato de Prestação AutnomE de

Serviços firmado entre a Minerais do Paraná S/A
- MINEROPAR e a

Geóloga Maria Elizaeth Eastwood Vaine, este documento apresen

ta o Estudo de Mercado Consumidor de Carvão Mineral, Visando a

futura comercialização do carvão da jazida de Campina dos Pu—

pos, da qual a contratante detentora dos direitos minerários e

cuja mina se encontra aberta a nivel de lavra eerjmenta1 e em

condições de produzir a quantiaa projetada.

Este relatõrjo foi elaborado com base em in

formaç6es obtidas junto a õrgãos govername.j5 e, principalmen

te a partir da aplicação de questionrj05 preparados pela contra

tada, para o Levantanto de Campo junto aos setores industriais

envolvidos no consumo de carvão mineral no Estado do Paraná.

Curitiba dezembro de 1.983
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2 .0 INTRODUÇÃO

O presente documento sob o título “ ESTUDO

DE MERCADO CONSUMIDOR DE CARViO MINERAL” foi realizado com o ob

jetivo principal de apropriar no Estado do Paraná industrias que

consumam carvão mineral cujas características sejam similares ao

minério R.O.M. (Run off Mine) da Campina dos Pupos.

A elaboração do referido trabalho visou enu

merar e quantificar a demanda atual e futura, alm de contactar

indi3strias cujds equioamentos possibilitem a realização de tes

tes industriais de queima, utilizando—se o carvo bruto, lavrado

seletivamente.

Este estudo teve ainda por finalidade, a de

terminação do mercado potencialmente consumidor de carvo mine

ral no Estado do Paraná, fazendo—se para tanto, uma avaliação no

contexto global das indistrias envolvidas, sob o aspecto da ofer

ta demanda, na tentativa de consolidação do mercado consumidor

tendo em vista a implantaço de uma lavra a nível comercial na

mina da Campina dos Pup6s.

A industrialização e o desenvolvimento tec—

nolõgico fizeram com que um niimero crescente de fontes passassem

a contribuir para o suprimento de energia. Examinando as transi

ções histõricas das fontes de energia, observa—se que a madeira,

(lenha) cedeu lugar ao carvão, o qual chegou a participar com 50%

do balanço energtico no começo do s&culo XX, sendo no passado a

fase energtica dominante no mundo. Na mesma poca, inicia sua

participação o petrõleo, em substituiço . lenha e ao carv.o, en

quanto que a hidroeletricidade recém começa a ser cogitada. O

petrõleo vem se constituir na fonte principal ao longo da segun

da metade do século, em vista do preço barato e da facilidade de

emprego como combustível, interação que florece at a ocorrência

da crise do ptróleo em 1973/1974, a partir da qual intensificam

os interesses de governos, empresrios e técnicos pelos estudos,

relativos s perspectivas e políticas energéticas de longo tEr

mo, multiplicando—se os estudos, focalizando basicamente a busca

por combustíveis alternativos ao petrõleo at significadores de

retrocessos histõricos (como a lenha, carvão e turfa) , embora apro

veitados por equipamentos mais sofisticados tecnologicamente.

Torna—se interessante observar que a diver—

sificaço de fontes de energia,historicamente verificada, tende,
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a prosseguir com maior intensidade. Tal fato, foi já constatado,

uma vez que apõs a crise do petrõleo, em fins da década de 70,ini

cio de 1980, houve por parte dos õrgãos governamentais um incenti

vc muito grande no retorno . utilização do carvão mineral, prin

cipalmente nos grandes setores industriais, como substituto dire

to do õleo cornbustivèl.

A expansão do uso do carvão, exigiu no en

tanto uma expressiva modificação dos sistemas de fornecimento

o que culminou com a criação de um entreposto da CAEEB no Porto

de Antonina, em meados de 1980, com uma capacidade de estocagem

da ordem de 35.000 t/rns de carvão mineral.

O entreposto da CZEEB viria a suprir priori

tariamente a demanda requerida pelo setor cimenteiro do Estado,

além de outros ramos industriais em menor proporção, uma vez que

o carvão utilizado nestes setores seria e proveniente de outros

centros asaberSanta Catarina e Rio Grande do Sul.

Apesar de ocorrido um certo crescimento na
produção e uso do carvão mineral a partir de 1979, já em meados

de 1982, observa—se que os pequenos consumidores retornaram à
forma pioneira de fonte de energia, ou seja, passaram novamente

a consumir lenha.

Essa nova Situação está requerendo o desen

volvimento de estudos de mercado potencial do carvão energtico,

para um adequado ajustamento entre os planos de expansão e consu

rno,e para q a distribuição, comercialização e utilização do insu
mo não venham a exigir dos setores envolvidos a realização de

investimentos muito elevados.

Por outro lado, do exposto, constata—se que,

historicamente para mudar de uma fonte de energia para outra,hou

ve sempre um periodo de transição variável em função da nova fon

te,mas necessário para todo o desenvolvimento tecnolõgico da pro
dução e utilização do pretendido.

3.0 - METODOLOGIA DE TRABPITJIHO

A fim de propiciar um suporte bibliográfi

co para a elaboração do presente documento, procurou—se reunir —

os trabalhos mais recentes, a partir de 1980, efetuados por
diversos organismos.

Desta fase resultou um bom acervo de estu

dos sobre carvão mineral no Paraná, como fonte alternativa de



energia, quer sob o aspecto econômico, quanto politico: da ques

tão, os quais encontram—se relacionados nas referâncias constan

tes no final deste relatõrjo.

Além disso, com o objetivo de obter—se maio

res informações a respeito da política de comercialização,preços

e transporte a ser implantada por ocasião da lavra na mina da Cam

pina dos Pupos, encaminhou_se à CAEEB, correspondncia nesse sen

tido, urna vez que constituem atribuições da mesma os mecanismos ope

racionais quanto à comercialização do Carvão Mineral Nacional não

coqueifjcãv Entretanto atõ o momento a CAEEB não se pronun

ciou a respeito.

Paralelamente ao exposto e obedecendo sou

citação da contratante no sentido de levantar no Paraná e even—

tualmente em São Paulo, indústrias que consumam carvão mineral

com características similares ao minrjo R.O.M. da Campina dos

Pupos, apropriou_se junto à CAEEB(Antonjna e Curitiba) , Cia Car

bonífera do CarruI, COPEL, BADEp, CONAI e FIEP, as indistrjas en

volvidas, as quais limitaram—se ao número de 50 estabelecjmentc,s

Acrescente—se entretanto, que a limitação em

uma amostragem de somente 50 estabelecimentos industriais pesqui

sados, foi ainda Condicionada pelos seguintes motivos:

— como já dito, o objetivo do trabalho con

siste em levantar no Paraná e eventualmente em São Paulo indüEs—

trias que consumam carvão mineral com caracteristicas similares

ao da Campina dos Pupos;

— foram detectados mais cinco estabelecimen

tos industriais em São Paulo e um em Santa Catarina, consumida

do carvão paranaense, sendo que os mesmos não fizeram parte do le

vantamento, já que a quantidade de carvão atualmente estocado pa

ra a realização dos testes industriais de queima, & insuficiente

para atender à Solicitação das indústrias pesquisadas no EstELcIo

do Paraná, alm do que iriam abranger um universo maior levando

em consideração a capacidade projetada da jazida;

— as indústrias do setor cimentejro do Esta

do foram excluídas em função de que o carvão Utilizado pelo se

tor, deve obedecer a certas especificações, tais como teor máki—

mo de cinzas de 35%, poder calorífico superior a 4.550 kcal/Kg

baixo teor de enxofre(at 2,5%) os quais, comparados com o min—

rio da Campina dos Pupos, inviabjljzam a sua Utilização no setor;

e

- s indústrias Philip Morris do Brasil S/A,
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Indtrias Klabin de Papel e Celulose, Real Rodas Ltda, Silos e

Cereais Campo Real Ltda e IMCOPA Imp. Exp. e Ind. de Óleos S/A,

por constituírem as indistrias testadas anteriormente reãliza—

ço do Estudo de Mercado, fazem um capítulo parte no presente

documento.

Quantificados os estabelecimentos indstriãis

envolvidos no consumo de carvão mineral no Estado do Paran.,ela—

borou—se um questionário para o levantamento de Campo, cujo mode

lo consta dos anexos deste trabalho, o qual foi aplicado pessoal

mente nos diversos setores industriais.

Concomitantemente ,promoveram—se entendimen—

tos no sentido de se efetuarem testes industriais de queima jun

to aos estabelecimentos interessados, procedendo—se coleta de

amostras dos carvões utilizados atualmente pelos mesmos, dos

quais foram realizados analises imediatas.

Na apuração dos resultados, os dados foram

processados por setores industriais, por centros consumidores e

por tEP (Unidade Equivalente de Petróleo).

Os resultados foram analisados em tEP dada

a diversidade de combustíveis utilizados pelos setores pesquisa

dos. Para a elaboraço de tal estudo foram utilizadas as tabelas

a seguit:

TABELA 3.1 - MASSAS ESPECÍFICAS E PODERES

CAIORÍFICOS SUPERIORES

COMBUSTÍVEL MASSA ESPECÍFICA P.CAL. FONTES
KG/m3 Kcal/m3

Óleo Conbustfel BPF 964 10.400 Petrob.

Lenha 400 2.524 M.Nac.

B agaço e Cana — 2.257 IAA

Carvão Vapor 5 .Catarina - 4.500 CNP

Carvão Vapor 5 . Catarina - — 5.200 QJP

Carvo Vapor Paraná - 6.000 Q1P

Fonte: Balanço Enerqti’ Nacional - 1978

OBS:— No foi possivel apropriar dados a respeito de borra do óleo e borra do

caf, tanbm utilizados cxno insurio erryótico, aos quais se induz valo—
3res da ordem de 8.000 e 2.300 Kcal/m respectivanente.
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TABELA 3 .2 - TABELA DE CONVERSÃO PARA tEP

MÉDIO

COMBUSTÍVEL tJNIDADE FAI’OR DE MrJLTIPLIC. P/tEP MDIO

Óleo conbustivel BPF t 0,963

Lenha t 0,234

Bagaço de cana t 0,209

Carvo Vapor S.Catar. t 0,481

Carvão Vapor S . Catar. t 0,417

Carvo vapor Paraná t 0,556

Fonte: Balanço Enertico Nacional - 1978

Ap6s a conclusão dessa primeira etapa,par—

tiu-se para a analise dos dados obtidos.

A identificação do mercado consumidor pos

sibilitou a caracterização da demanda, e consequente analise por

setores industriais amostrados.

A caracterização da oferta buscou a identi—

ficaço das procedências, bem como a disponibilidade de suprimen

to e a re1aço entre as distancias das fontes de fornecimento ac

centros de consumo, fator esse que permitiu realizar um compara

tivo de concorrência.

Quantificadas e qualificados os mercados con

sumidor e fornecedor, fez—se uma avaliação da demanda versus a

oferta.

A partir dos resultados obtidos do Estudo de

Mercado para o minério da Campina dos Pupos, atendo—se basicameri

te na amostragem efetuada a partir do Levantamento de Campo, so

apresentadas algumas conclusões e recomendações.

4.0 - 4ERCADO CONSUMIDOR - CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA

Para o estudo do mercado potencialmente con

sumidor do carvo da Campina dos Pupos, objetivando a caracteri—

zaço da demanda, foram analisados os setores industriais com

preendidos pela amostragem conforme a seguir discriminados:óleos

vegetais, cal, alimentos, secadoras de grãos, txtil, cerâmica

frigorfficos, fundições e outros.
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O quadro abaixo mostra a distribuiço dos

estabelecimentos por setor industrial pesquisado e o seu equiva

lente percentual na amostragem.

QUADRO 4.1 - PERCENTUAL DOS ESTABELECIMENTOS

AMOSTRADOS POR SETORES INDUST1JMS

ATIVIDADE

____

N9DE ESTAB .PESQUISADDS % da AMDSTRAGE24

indtistria ce õleo 13 26

Indiistria c?e cal 02 4

IndCstria de Alirrentos 02 4

Secagam de Gros 01 2

Indústria Txti1 02 4

Indstria Cerrnica 23 46

Frjgaríficos 02 4

Fiiiridiço 03 6

Outros 02

_________

4

‘IOTAL 50 100

Obs:— A maioria das indústrias de õleo secam grãos.

Os diversos ramos industriais consomem ener

gia principalmente para a geração de vapor e calor. Os equipamen

tos utilizados na geração da energia pretendida constituem—se de

caldeiras, fornalhas e notadamente fornos do tipo “ab6boda”, no / )
setor cerâmico.

O quadro 42 mostra que 25% das indústrias,

utilizam energia para geraço de vapor, 18% para geraço de va

por e calor e 60% exclusivamente para geração de calor. Observa—

se ainda que 42% dos estabelecimentos fazem uso de caldeiras co

mo equipamentos de queima, 4% de fornalhas e nos restantes 54%

praticamente os equipamentos instalados so fornos do tipo “abo—

bda” e “caipira”.

O mapa M-1 ilustra a localizaç.o por rnicror

região homogênea e a distribuiço por setor industrial dos esta

belecimentos apropriados, onde se observa que a maior parte das

indústrjas envolvidas correspondentes a 56% da amostragem concen

tram—se nas microrregies homogêneas do Norte Novo de Londrina,,

Norte Novo de Maring. e Algodoeira de Assaí.
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QUADRO 4.2 - TIPO DE EQUIPAMENTOS E GERAÇÃO PRETENDIDA PELOS ES
TABELECIMENTOS

ESTABELECIMENTO TIPO DE EQUIPAMENTO (R.PRET.

Braswey Caldeiras SEIO e EUREKA vapor e caloi
Ct)A) Caldeira DEDINI VC 20 vapor e caloi
COIMBRA Caldeira EUCO vapor
Ccntinental Caldeira DEDINI Keystone vapor e caloi
CDPAVEL Caldeira DEDINI vapor e calor
(XYIREFAL Caldeira DEDINI vapor e calor
COPEUL Caldeira DEDINI VL 25 vapor
Fuj iwara Hisato Caldeira ATA vapor e calor
IRPASA Caldeira EUCO—Fornalha WECX) vapor e calor
Óleos Nata No informada vapor
Óleos Pacaenbu No informada vapor
Óleos Brasil Caldeira DEDINI VC 25 vapor
Wosgrau Caldeira ATA vapor
Acidol Caldeira SENIO vapor
Z .Krosnc,wski Fornalha s/especificaço vapor
Cal Colorrbo Forno de pedra calor
Cal Sara Clara Forno de Pedra calor
Café Caciq Caldeira S[EIN ET RDUB.AIX vapor
Cermani Caldeira DEDINI vapor e calor
Agro Industrial Eliane Fornalha CHICACX) STAR C3 30 vapor e calor
Cia Heringer Caldeira MEPPAE ZANINI vapor
‘IOYO SEN—I IX) BRAS]1 Caldeira ATA calor
Cebel Forno abõboda calor
Cerâmica Alvorada Forno Ab&oda calor
Cermica Bamar Forno Ab&oda calor
Cerinica Bela Vista Forno Ab&oda calor
Cerniica Brasil Forno Ab6boda calor
Cerinica Canb& Forno Abboda calor
Cerinica ConErcial Forno Atx5boda calor
Cermica Germano Forno Abõboda calor
Cermica Jati Forno Abõboda calor
Cerica Kan Kan Forno b&cx1a calor
Cerniica PainEira Forno Caipira calor
Cerndca Planalto Forno x5boda calor
Cerinica Pies. Kennedy Forno .Ab3DOda calor
Cerinica Santa Matilde Forno I½bõbcda calor
Cermica Santa Mcnica Forno Caipira calor
Cermica do Sul Forno abõboda calor
Cermica Tupi Forno abEboda calor
Cermica Uniao Forno ãbEboda calor
Cermica Yruama Forno abEboda calor
Cerinica Floiença Forno CIT-CITEL calor
Lajes Prenol Forno ãbõboda calor
Olaria Colinas Forno caipira calor
Zacare lii Forno abõboda calor
Erigobrs Caldeira CX)NTERMA vapor
Fripan Caldeira ATA 18 vapor
CONIL Forno contnno calor
Fundiçao Central Forno (MDnt. Prõpria) calor
Fundiçao Maring5. Forno cont5nlx) calor
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QUADIO 4.3 CtVERSÃO IX) WNSUD DE ENERGIA PPIMRIA EM tEP (unidade equivalen
te de etr61eo)

WNSUMJ MENSAL ITUAL

ESTPBEIECII€NIO

t tEP

CARVYO LENHA JEL-OIL

tEP t tEP
Braswey
Coam
Cóirrbra
Ccnti rntal
ODpa 1
Cotrefai
Coersul
Fuj iwara His ato
Irpasa
Óleos Nata
Óleos Pacnbti
Óleos Brasil
Wos rau
Acidol.
Z .Krosncwski
Cal Colonbo
Cal Santa Clara
Caf Caciq
crinan±
Agro Ind.Eliane
Cia Heringer
Tajo Sen—I
CelDel
er .AlXorada
Cer .Bainar
Cer.Bela Vista
Cer. Brasil
Cer. Carrb
Cer. Coirerial
Cor. Gerrnano
c’er.Jati
Cer.Kan Kan
Cor. Paineira
er .Planalto
Cer. Pxes..Kennedy
Cer.Santa Matilde
Cer. Santa Mnica
Cer. do Sul
Cer. Tuoi
Cer. Unio
Cor .Yruama
Cer. Florença
Lajes Pxenoi
Olatia Colinas
Zacaxeili
Frigcbrs
Fripan

L000

L.200

.O0O

40
40

962

667,20

962

19,24
22,24

41,70

700

5.000
7.000
7.500
7.000

1.500
6.000

1.800

1.500

2.000

3.000
1.400

900
130
450
500
200
600
200
450
100
800
250
700
600
500
200
150

1.000
200
300

500
100
500
350
350

65, 2

468
655,20
702
655,20

140,40
561,60

168, 48

140,40

187,20

280 ,80
131,04

84,24
12,16
42,12
46,80
18,72
56 ,16
18,72
42,12
9,36

74,88
23,40
65,52
56,16
46,80
18,72
14,04
93,60
18,72
28,08

46 ,80
9,36

46,80
32 ,76
32 ,76

350

1.200

400

540

01

150

337

1.155,60

385,20

520

0,96

144,45

tEP UPAL
38cY 2674,3 D ‘1 • 11

= 2.674,38 + 5.094,64 + 2.543,21 = 10.312,23
.Ui4,b11 Z .011!
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At 1981 e início de 1982, 58% da arnostragem fazia

parte do mercado consumidor de carvão mineral. Atualmente apenas

20% utiliza essa fonte de energia.

A demanda por tipo de carv.o a partir da amostragem,

distribuiu-se °‘°demonstrado no quadro 4.4.

41% consomem carvão vapor 4.500 com 40% de cinzas;14%

o carvão vapor 5200 com 35% de cinzas e 45% o carvão vapor CE—

6000 com 20% de cinzas. No entanto, considerando—se somente a

demanda atual efetiva, o quadro compõe—se do seguinte modo: 14%

consomem o CV—4500, 43% CV—5200 e 43% o CE—6000.

Do exposto, nota—se que houve um aumento do consumo

do Carvo CE-5200 em detrimento do carvão vapor 4500.

QUADRO 4.4 - DISTRIBUIÇO DO CONSUMO

Em%

CONTRIBUIÇÃO DO CONSUMO
TIPO DE CARVÃO —

INTERIOR ATUAL

CE—6000(Cz 20%) 45 43
CV—5200(Cz 35%) 14 43
CV—4500(Cz 40%) 41 14

Outras fontes energéticas, a1m do carvão, so con—
sumidas pelos estabelecimentos amostrados. Por ordem de importari
cia figuram a lenha e o fuel—oil ou óleo combustível BPF, détec
tando—se tarnbm o surgimento de novas fontes alternativas de

energia tais como, bagaço de cana, borra de café, borra de óleo e

a borracha. Poucas indfistrias dentre as pesquisadas utilizam—se da

eletrotermia, porém sempre associada a outro insumo energético.

A demanda por fonte energética transformada em tEP

(unidade equivalente de petrõleo) no quadro 4.3 indica que o car—

vo participa com apenas 26% do total consumido pela amostragem,

enquanto que a lenha abrange 49% do consumo total, ficando o fi

ou com uma parcela de 25%. Vale notar que no foi possível apro

priar os dados a respeito do consumo das novas fontes alternati

vas de energia retro—mencionadas.

A lenha, preferencialmente de bracatinga e eucali

pto, como demostrado constituem o mais importante insumo energ—

tico nos setores apropriados. A preferência pela utilização de

vida principalmente ao custo, facilidades atuais de suprimento

a1m do que sendo a mais primitiva fonte de energia, no requer

custos operacionais elevados, nem tecnologia avançada para r sua

utilização. Entretanto a disponibilidade desse insumo energético
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no Estado, tanto de reservas nativas como de parcelas de reflo

restamento encontra—se h muito tempo ameaçada, uma vez que o

consumo vem demonstrando um aumento da ordem de 10% ao ano,o mes

mo no sucedendo com a imp1antaç.o de novas florestas.

Pela projeço do consumo tradicional de lénha noEs

tado, demonstrado no quadro 4.5 observa—se que o mercado vem seri

do suprido através da importação de outros centros, tendendo a

situação a agravar—se a prazos muito curtos.

QUADRO 4.5 PROJEÇÃO DA DEMANDA DE LENHA DO ESTADO DO PARANÁ

LENHA (tEP)

DISPONIBILIDADE CONSUMO SALDO

1982 114.614 114.614 —

1983 88.940 126.076 (37.136)
1984 3.482 138.684 (135.202)
1985 2.544 152.552 (150.008)

FONTE:- Plano Energético do Paraná - 1980 (Modificado)

O comparativo entre o consumo de energia primária em

unidade equivalente de petrõleo e os setores industriais projeta

dos nos quadros 4.6 e 4.7 demonstram que apesar das indistrias de

õleos abrangeram apenas 28% do universo amostrado, ao setoi cor —

responde um consumo da ordem de 76,4% da energia total consumida.

Em vista disso e pela comparação dos quadros 4.3 e 4.7 verifica—se

que dos ramos industriais pesquisados, o setor de õleos contribui

com 96% da demanda atual de carv.o.

QUADRO 4.6 — CONSUMO DE ENERGIA PRIMÁRIA EM tEP POR SETOR INDUS

TRIAIJ PESQUISADO

___________

tEP
In dús tri a deI1i 7. 885 , 4
Indistria. de Cal j 02 140, 4
Indi.ístria de lirnentos 1 02 707,2
Secagem de Gõs 1 01 41,7

SETOR INDUSTR±jESTAB.

10 . 312,23

Indiistria Textil 1 02 412,8
Indistria Cerâmica 1 23 1.017,73

02 65 ,52
Outros
Frigorífico

02 41,48
TO TAL
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QUADRO 4.7 — COMPARATIVO ENTRE O PERCENTUAL DE ENERGIA CONSUMIDA E
O PERCENTUAL DA_AMOSTRAGEM

SELOR flDUSTRIAL % DA AMOSTRAGEM % DE ENERG . DNSUMIDA

Indistria de óleo 28,0 76,4
Indóstria ce cal 4,2 1,4
Indústria de A1iirent 4,2 6,9
Secagem de Grs 2,0 0,4
Indistria Textil 4,2 4,0
Ind6stria errnica 49,0 9,9
Frigorífico 4,2 0,6
Dutro 4,2 0,4
‘RYI’AL

- 100,0 100,0

Cabe ainda salientar que mormente o setor de fundi—

ço tenha sido mencionado como pesquisado, o mesmo no se inclue na

caracterização da demanda dadas as características peculiares do car

vo utilizado como coque na fundiço o que fugiria dos objetivos do

presente estudo.

4.1 - NÂLISE POR SETORES INDUSTRIAIS

So apresentados a seguir 8 módulos contendo os da

dos levantados a cerca do consumo de fontes de energia, com ênfase

ao carvo mineral, pelos setores industriais apropriados.

4.1.1 - INDÚSTRIA DE ÓLEOS

a) Caracterizaço e Quantificaço dos Estabelecimentos

O setor caracteriza—se pela produço de óleos vege

tais e comestfvéis de soja, milho, amendoim, mamona e farelo de soja.

As 13 indstrias de óleo correspondem a 28% do total de estabeleci

mentos amos trados.

O quadro 4. 8 denomina todas as indiistrias pesquisa

das, pessoal contactado e respectivos endereços.

b) Loca1izaç

As indi.strias do setor situam—se nas microrregiões

homognéas do Norte Novo de Londrina, Norte Novo de Maring, Campos

de Ponta Grossa, Curitiba, Campo Mourão e Extremo Oeste Paranaense.
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c) Estrutura_eo do Consumo

Da análise dos dados obtidos nota-se que de 1981 pa

ra 1983 houve uma queda de 38% no consumo de carvão mineral no se

tor das indiistrias de óleo, o que pode ser observado no quadro aba!

xc:

QUADRO 4.9 - EVOLUÇÃO DA DEMANDA DE CARVÃO

t/rrs

ESTABELECIMENIO LEMAND2
1981 1982 1983 —

Braswey 1.200 — -

Coairo 2.000 2.000 2.000
Cqersul 2.000 - —

Irpasa 1.200 1.200 1.200
Óleos Brasil 2.000 2.000 2.000
TOTAL — 8.400 5.200 5.200

Dentre os atuais consumidores de carvão, a partir

de 1984, a COAMO — Cooperativa Agricóla Mourãoense Ltda, deixará

de utilizar o carvão em sua indústria de óleo, passando a fazer

uso da lenha como insumo energtico, sendo que a partir de 1985,

com a implantação de uma Usina de Alcoõl pela mesma, a fonte de

energia a ser consumida será o bagaço de cana, A alternativa está

condicionada à atual política de preços do minório, fato que segun

do o consumidor inviabiliza a sua utilização.

As indistrias Braswey, Fujiwara Hisato e Copersul

deixaram de fazer uso do carvão tarnbm em função da política de pre

ços, custo de fretes, alm de problemas operacionais em seus equipa

mentos de queima. Não foi computado o consumo da indtistria Fujiwa—

ra Hisato, devido pouca quantidade utilizada apenas en caráter ex

perimental.

d) Finalidades

A totalidade do setor utiliza o carvão mineral como

fonte geradora de calor na secagem de gros e vapor na produção de

óleos vegetais e comestíveis.

e) Especificaç6es de carvão Utilizado

Das 13 indústrias de óleos pesquisadas, apenas 7 es

tiveram envolvidas no consumo de carvão mineral, sendo que atual

mente apenas 4 utilizam—no como fonte de energia.



—15—

O quadro 4.10 mostra os tipos de carvão utilizados

por estabelecimento comercial.

QUADRO 4.10-ESPECIFICAÇÃO DOS CARVÕES UTILIZADOS

NO SETOR

ESTABELECIMENIO TIPO DE CARV7O PJSTRA (*)

Braswey (1) 4500 —

Coinbra (2) 6000 cK—08

Coanr’ (2) 5200 —

Copersul (1) 4500 —

Fujiwara Hisato (1) 6000 —

Irpasa (2) 6000 CK—05

Óleos Brasil (2) 5200 CK—06

(*) refere—se s amostras coletadas para fins de an1ise imediata

(1) deixaram de consumir carvão

(2) consornein carvo

f) Atuais Fontes de Suprimento

O carvão consumido no setor fornecido pela Compa

nhia Carbonífera do Cambui e atravs do entreposto da CAEEB no

porto de Antonina, que comercializa os carvões provenientes do Rio

Grande do Sul e Santa Catarina.

g) Planos deo

Dentre as indstrias pesquisadas somente a Coper

sul tem planos de expansão devendo aumentar o consumo mensal de

7.000 1n3 de lenha para 10.000 m3a partir de 1985.

h) Projeço da Demanda

Em função dos atuais consumidores e dos estabele

cimentos que pretendem mudar a fonte de energia agora consumida,

ou sela, a lenha e principalmente o fuel-oil pelo carvo mineral

nos próximos 5 anos, tem—se, no quadro abaixo, uma projeção da

demanda futura de carvão com base na demanda atual de energia pri

m.ria calculada em unidade equivalente de petrõleo.
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QUADRO 4.11 - PROJEÇÃO DA DEMANDA FUTURA DE CARVÃO

NAS INDÚSTRIAS DE ÓLEO

(t/ms)

— ESTABELECIMENTO DEM.FUT.DE CARVÃO (*)

Coimbra 2.100
Cotrefal 1.600
Irpasa 1.200
Óleos Nata 330
Óleos Pacaembu 1. 350
Refinadora de Óleos Brasil 2.000

TOTAL

______________

8.580
(*) Prcjço feita ra os prõximoss anos

No caso dessa previsão se concretizar haverá um

aumento de 65% em re1aço ao consumo atual de carvão no setor.

Note—se que no hâ uma data prevista para tal e os números ref1e

tem apenas uma pretenso.

4.1.2 INDÚSTRIA CERÂMICA

a) Caracterizaço e Quantificação dos Estabelecimentos

O setor ceramicc caracteriza—se pela produço de

tijolos, telhas, elementos vazados, lajotas e similares. Foram cxn

taõtadas 23 indistrias que representam 46% da amostragem.

O quadro 4.12 ilustra todas as indústrias pesquisa

das, pessoal contactLdo e endereços.

b) Localizaço

O setor cerâmico apropriado localiza—se principal

mente nas inicrorregies homogêneas do Norte Novo de Londrina e Ai

godoeira de Assa5, e em menor proporção nas micro—regies do Nor

te Velho de Jacarezinho e Norte Novo de Maring.

e) Estrutura eEvoluço do Consumo

O consumo de carvão mineral no setor cresceu efo

137% do ano de 1980 para o ano de 1981. A partir de 1981 apresen—

tou uma queda de 45% chegando a 100% em 1983. No quadro 4.13 tem-

se o panorama da evoluço do consumo nas indistrias cermicaspes

quis adas.
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QUADRO 4.13 - EVOLUÇÃO DA DEMANDA DE CARVÃO NA IN

DÚSTRIA CERÃMICA

(t/rns)

EMANDAESTABEIIr4ENIO
1980 1981 1982 1983

Cermica Bela Vista — 110 — —

Cermica Carrb& — 130 — —

Cerrnica Jati — 40 —

Cerâmica Kan Kan 50 - - -

Cermica Planalto — 150 150
Cerâmica Presidente Kennedy 130 — —

Cerniica Santa Matilde — 40 — -

Cerniica do Sul 60 — — —

Cermica União 8 8 8 -

Zacareili — 110 110
rIorIL 248 8 268 —

Conforne declaraç6es dos entrevistados, a no utili

zaço do carvão atualmente deve—se exclusivamente ao fato de que a

Companhia Carbonífera do Cambuí deixou de suprir o mercado consumi

dor, de acordo com a demanda requerida.

d) Finalidade

A indistria cerâmica utiliza o carvo exclusivamen

te na geraço de calor para secagem de tijolos, telhas, lajotas esi

milares.

e) Especificações do Carvão Utilizado

Atualmente nenhuma industria do setor pesquisado

utiliza o carvão como fonte de energia. Entretanto dos 23 estabele

cimentos visitados, 10 j consumiram carvo conforme ilustrado no

quadro abaixo:

QUADRO 4.14 - ESPECIFIcES LXJ CARJO UTILIZAID NA IN

DÚSTRIA cEPMICA

ESTBELECIMENIO TIPO II CARVO - lMDSTR

Cerndca Bela Vista 4500 CK—04
Cermica do Sil 6000 —

ramica Canbe 6000 -

cerâmica Jati 6000 -

cèrrnica Kan Kan 6000 —

crrnica Planalto 6000 -

Cèrmica Pres .Kennedy 6000 —

Cormica Santa Matilde 6000 —

Ceramica Yruama 6000 -

cerarnica Zacareili
- 6000 —
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Sómente a Cermica Bela Vista forneceu amostra do

carvão, cujo resultado da anâlise imediata encontra-se nos ane

xos do presente relatório.

f) Atuais Fontes de Suprimento

Como jâ dito, no momento, nehhum estabelecimento

consumidor de carvão. Anteriormente quase toda a demanda era

suprida pela Companhia Carbonifera do Carnbuí, com excessão da

Ceiiiica Bela Vista que utilizava o carvão 4500, proveniente de

Santa Catarina e fornecido pela CAEEB ein Antonina.

g) Planos de Expansão

Não h previsão de expansão por parte do setor pes

quisado, enquanto consumo de carvão.

h) jão da Demanda

Apesar de atualmente todas as indGstrias estarem

utilizando a lenha na geração de eneria, 52% dos estabelecimen

tos pretendem fazer uso do carvão mineral nos próximos anos. As

demais optaram pelo consumo do bagaço de cana e pó de serra. O

quadro 4.15 traça o panorama da demanda futura possível de car

vão, baseada no consumo atual de lenha, calculado em unidade equi

valente de petróleo.

QUPDR) 4.15 - PIOJEÇO Dl LENAND? FrJITURA DE CAR\D NA INDÚS
TPIA cEP7M{CA.

___________________________

(t/rrs)

ESTABEI.EcIMENTIO DEWNDA FUI’URï CARVÃO
ermica I1vorada 30

Cermica Barnar 100
Cermica Bela Vista 110
Cerârnica Corre rcial 45
er±rrLca Jati 25
ermica Kan Kan 180
ermica Planalto 160
errnica Santa Matilce 110
Dermica Unio 45
rmica Yruarna 65
ajs Pierrol 110
acarelli 110
XYPAL 1.09w
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Desse modo, a indiístria cerâmica configura—se co

mo prcvve1 futura consumidora do carv.o paranaense .Analisando—

se ainda sob o aspecto de que atualmente a CarrilDui no vem su

prindo este setor do mercado e tambm, considerando—se a inevi—

tve1 escassez da lenha no Estado que acarretaria na.imoortaço,

de recurso, fato que jâ vem se sudedendo com certa notoriedade,

favorecem a entrada da mina de Campina dos Pupos como fornecedo

ra do insumo energtico para o setor.

4.1.3 - INDÚSTRIA DE CAL E CALCÁRIO

a) Caracterizaço e Quantificço dos Estabelecimentos

O setor constitu5:do pelos produtores de cal vir

gem e hidratada, calcário agrícola e dolbmita industrial. Mor

mente o setor seja bastante representativo no Estado, apenas dias

indüstrias estiveram envolvidas no consumo do carvão mineral,an

forme demostrado no quadro 4.16.

QUADRO 4.16 - DEI STPATIV) DAS INDÚSTRIAS DE CAL PESQUI

SADAS

ESTABELECIMEND PESSOA NTACrAK ENDEREÇO —

Produtora ce Cal Colorrbo Ltda Jos Tosin Av.J.B.Lovato,104
Colorribo F—756—1141

Indstxia ce Cal Santa Clara Ltda Daltai Tosin R. Cel .J .C .Oliveira
313 Alm.Tain. F.757—1l62

b) Locaiizaço

As duas indiistrias localizam—se na Microrregio ho

mognéa de Curitiba.

c) Estrutura_e Evolução do Consumo

O consumo de carvo na indüstria de cal apresentou—

se bastante instãvel como se pode notar no quadro abaixo:—

QUADR) 4.17 - EVOLtÇÇO IX) CX)NSUMJ DE CARVÃO NA INDÚSTRIA DE CAL

(t/rrs)r - ESTABELECIIVIENIO DEMANDA
i79 1980 1981 1982 1983

Cal Colorrbo 400 - - - -

Cal Santa Clara — -
— 400 400

IOTAL õo — — 400 400
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:.;inerais do Pa an O/A.

A Produtora de Cal Colombo, atualmente no faz

uso de nunhum tipo de equipamento para queima de combustível,urra

vez que passou a produzir somente calcário agrícola e dolomita

industrial, os quais no requerem geraço de energia. Entretan

to a Indfistria de Cal Santa Clara retornou utilização da le

nha. Segundo a primeira houve corte no fornecimento por parte

da Cambuí, enquanto a segunda alega que a atual política de pre

ços para combustíveis fôsseis inviabiliza o consumo do carvão.

d) Finalidade

O carvão era consumido na geraço de calor nos

tradicionais fornos de pedra para queima de rochas calcrias,ten

do a cal como produto final.

e) Espcificaço do Carvo Utilizado

Dois tipos de carvão mineral, o 6000 e o 4500 eram

utilizados pelo setor.

f) Atuais_Fontes_de_Suprimento

Como j dito, nenhum estabelecimento faz uso atua].

mente do carvão. Por ocasião do consumo, o mesmo era fornecido

pela Cambuí e pela CAEEB em Antonina.

g) P]anos de Expansão

No foi detectado plano de expansão no setor pes

quisado, quanto ao consumo de carvão.

h) Projeço da Demanda

Apenas a Industria de Cal Santa Clara tem interes

se no retorno utilização do Carvão, o que com base no consumo

atual de lenha, projetaria uma demanda futura de 400 t/môs de

rnin rio.

4.1.4 INDÚSTRIA DE kLIMENTOS

a) Caracterização e Quantificação dosEstabelecimentos

O setor de alimentos levantado, caracteriza—se pe
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la produção de café solúvel, macarro,fub e similares.

Foram apropriadas somente duas indristrias como en

volvidas no consumo de carvão mineral, conforme o quadro a se

guir:

QUADRO 4.18 - DEMOSTRATIVO DAS INDÚSTRIAS DE ALI

MENTOS PESQUISADAS.

ESTBEI.ECIMEN’IO PESSOA (DNTACTADA ENDEREÇO

Cia Caciqte de Café Sol6el S/A Edson Scalassara Br-369 km 5 Londrina
F. 27—2727

Cermni Cia Paranaense de Ali- Erasrro Gerinani Av. Maus 2410 I4arin
rrentos Ltda g F. 22-1140

b) Localização

As instalações industriais pesquisadas tem sede

nas micrcrregiões homogêneas do Norte Novo de Maring e Norte No

vo de Londrina.

c) Estrutura e Evolução do Consumo

Sõmente a Cia Germani pode ser caracterizada como

consumidora de carvão mineral, j que utilizava, nos anos de

1980 a 1981, 300 t/ms de carvo, tendo retornado para a lenha,

em função dos preços no compensatõrios do minério.

A Cia Cacique de Caf So1ível S/A fez uso de ape

nas 5 toneladas em caráter experimental, utilizando o carvão mi—

cropulverizado mesclado com borra de café, cujos rcslltados fo

ram bastante satisfatõrios. No presente, ambas fazem uso de ou

tros insumos energticos, como a lenha, j mencionada no cao

da Germani e o fuel—oil e a borra de café no caso da Café Caci

que.

d) Finalidade

A fonte de energia se faz necessária para geraço

de vapor e calor.

e) EspecificaodoCarv.o Utilizado
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O carvão utilizado pela Germani era o 4500, com

40% de cinzas. Já a Cia Cacique consumiu o carvão vapor 6000 na

realização dos testes.

f) Atuais Fontes de Suprimento

A demanda era suprida através da CAEEB, com exces

so do carvo vapor 6000 que foi fornecido já micropulverizadoà

Cia Cacique, pela COPEL.

g) Planos de Expansão

No há planos de expansão no Setor.

h) Projeção da Demanda

No há uma projeção da demanda futura de carvo rri

neral no setor pesquisado. Ambas as indústrias estio com proje

tos de mudança para eletroterrnia.

Vale salientar, no entanto, que a Cia Cacique de

Café Solúvel teria interesse no consumo de carvão desde que o

mesmo fosse fornecido já micropulverizado e a mina tivesse con

dições de suprir a demanda requerida pela indústria, de 1.200 t

mas, como substituto total do óleo combustível BPF atualmente

utilizado.

4.1.5 SECAGEM DE GRÃOS

a) Carcterizaço e Quantificação dos Estabelecimentos

Somente uma indústria pesquisada caracterizou—se

na secagem a armazenamento de cereais, no caso a soja, conforme

quadro abaixo:

QUADRO 4.19 - DEMONSTRATIVO DA SECADORADE GRÃOS

PESQUISADA

EST.ABEIECIIVENTIO
- PESSOA CONTACrZDA ENDEREÇO

Agro Industria Eliane S/A Francisco D.Gaspaxeto Br-369 km 166 Cascj

L ‘l F’-23—1929

b) Localização

A empresa situa—se na Microrregião Homogênea do

Extremo Oeste Paranaense.
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c) Estrutura e Evolução do Consumo

O setor consome 100 t/ms de minério. Tal consumo

dá—se principalmente nos meses de fevereiro a maio que caracte

rizam a época da safra de soja.

d) O minério consumido para geração de vapor na produ—

ço de rações e calor na secagem de gros.

e) Especificação do Carvão Utilizado

O setor utiliza,ro carvão do tipo 4500, com 40% de

cinzas. Nos anexos do presente relatõrio figuram os resultados

da analise imediata do carvão consumido pela empresa.

f Atuais Fontes de Sprimento

A demanda atual suprida diretamente pelo setor

carvoeiro de Tubarão, em Santa Catarina, utilizando a empresa;

o frete de retorno.

g) Planos de Expansão

No h. planos de expansão na industria pesquisada.

I) Projço da Demanda

Como no hâ planos de expansão, a demanda futura

estaria fixada no consumo atual de lOOt/m.

4.1.6 - INDÚSTRIA TÊXTIL

a) Caracterização e Quantificação dos Estabelecimentos

O setor textil pesquisado caracteriza—se pela fa—

bricaço de malhas e fibras semi—acabadas de rami. Duas indüs—

trias mostram envolvimento no consumo de carvão mineral, confo—

me o quadro 4.20.
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QUADPO - 4.20. DEMDNSTR7TIVO DAS INDÜSTRIAS TEXTEIS PESQUISNDAS

ESTABELECIMENIO PESSQ NTACTADZ’ ENDERE( —

Cia Herinr Ind.Com.de Ma- Av.Tiracentes 1515 Lnn

lhas - IXDRIMALHJS Pí±ei±o Heringer drina F- 2 7-3252

OYO SEN-I do Brasil Takao Nakazawa PR-445 Entr.p/Patrirnônio

Ind. e Com. Textil

____________

Selva Londrina .F-23-0906

b) Loca1izaço

As indistrias localizam-se na Micrcrregiao horrognea do Nor

te Novo de Londrina.

c) Estrutra e Evo1uço do Consumo

A Cia Heringer utilizava cerca de 500 t/ms de min

rio de 1979 a 1981.

Atualmente consomem a lenha e o óleo BPF na gera—

ço de energia. Segundo a empresa, os principais problemas que

levaram troca no insumo energético foram, como a segutr dis—

criminados:

— o alto teor de enxofre no minério provocava a

corrosão nas estruturas metlicas da indtistria;

— alto teor de cinzas;

- poluiçao ambiental;

— combusto espontânea do carvão; e

— falta de pessoal especializado em tecnologia do

uso do carvo mineral.

A Toyo Sen—I do Brasil, apesar de nunca haver uti

lizando o carvão como combustve1, realizou uma série de proje

tos visando o seu consumo. De acordo com a entrevistada, a in

viabilidade de uso do carvão está diretamente relacionada ao ai

to custo do transporte.

d) Finalidades

A enegia consumida teria a finalidade de gerar va

por para tingimento na indtistria de malhas e calor na secagem.

do remi.

e) EspecificâÇO do Carvo utilizado
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A Cia Heringer consumia o carvão 6000 com 20% de

cinzas.

f) Atuais fontes de Suprimento

No momento no se utiliza carvão no setor, o mi—

nrio outrora consumido era fornecido pela Cambuf.

g) Planos de Expanso

O setor encontra—se estab±lizado, sem planos de

expans.o.

h) Projeço da Demanda

No h interesse no consumo de carvão mineral no

setor, o que inviabiliza uma projeção de demanda.

4.1.7 - FRIGORÍFICOS

a) Caracterização e Quantiticaço dos estabelecimentos

O setor caracterizado pela produção de carne

resfriada a partir do abate de aves e bovinos, sebo e farinha

composta de carne e osso.

Dois estabelecimentos compõe o panorama ilustrado

no quadro abaixo:

QUADRO 4.21 - DEMOSTRATIVO DOS FRIGORfE’ICOS PES—

QUISADUS

ESTABEIECIMEIO — PESSÕK QDNTACI’ADA ENDEREÇO
Friqobrs Cia Bras.e Frig.

SADIA Si lvio M.S aldanha R. 5 .Joo ,119l Toledo

F— 52—3233

Frigor3 fico Paranava5 Ltda
EREPJN Guilherrre C .S .Lopes R. Souza Nas , s/n9

__________________________

—

_______________________

aranavai F—22—l424J

b) Loca1izaço

Os estEbelecilTentos aprupriados tem sede nas mi cror

regiões homogêneas do extremo Oeste de Cascavel e Norte Novíssi

mo de Paranavaí.
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c) Estrutura e Evo1ço do Consumo

Em 1981 a FRIPAN consumia 80 t/ms de carvo em

uma caldeira adaptada de locomotiva. A utilização do carvão no

foi favorável, apresentando queda na produção da energia reque

rida pelo setor, motivo que levou a mesma a optar novamente pe

lo consumo da lenha e do fuel—oil.

O consumo de carvão de FRIGOBRÀS deu—se apenas a

nível experimental. Conquanto os resultados tenham sido satisf

torias, o custo do minério considerado, pela entrevistada, co

mo um empecilho sua utilização.

d) Finalidade

A energia consumida est relacionada exclusivameri

te com a geração de vapor.

e) EspecificçodoCarvoUti lizado

Somente o carvão 4500 com 40% de cinzas foi utili

zado pelos frigoríficos.

Na FRIGOBPÃS o minério foi consumido pulverizado.

f) Atuais Fontes de Sqpimento

No h no momento consumo de carvo pelo setor es

quisado. Anteriormente o abastecimento era feito pela CAEEB,atra

vs do entreposto de Antonina.

g) Planos de Expansão

No h planos de expansão no setor.

h) Projeção da -Demanda

Pelo fato do setor consultado prever a substitui

ço do combustível atualmente utilizado, para os próximos anos,

e apresentarem—se favorveis utilização do carvão como insumo

energético, projetou—se no quadro 4.22 a demanda, calculada com

base no consumo atual de energia primaria em unidade equivalen

te de petroleo.
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QUADRO 4.22 - PREVISÃO DA DEMANDA FUTURA DE CAR

(t/ms)
ESTABELECIMEmo DENDA PEVISTA

Frigobras 80
80

—

—

4.1.8 - OUTROS
a) Car[erizaço e Quantificação dos Estabelecimentos

Dentro desse tõpico enquadram—se duas indústrias
de trans fcrmaço. A Acidol caracteriza—se como re—refinadora de
õleo queimado, enquanto que a Z. Krosnowski produtora de
carvão de osso ativo, a partir da carbonização do osso.

O quadro 4.23 ilustra os estabelecimentos visita
dos

QUADRO 4.23 DEMOSTRATIVO DAS INDÚSTRIAS PESQUISA

IDAS -

-- --

1 --

ESTABEIJECIMENTO PESSOA CONTACTADA ENDERE O
Julio C .M . Gonz aga Pod . Ctba-JoinviL

km 22,5 S.J.Pinhais
Fone 282—1214

Z .Krosncwskj & Cia Ltda Francisco ira Av.Colorrbo km 120
Marinqâ—F. 23—113 9

b) Loca1izaço

As industrias 1oca1izam—e nas Inicrorregiões ho7
mogneas de Curitiba e Norte Novo de Maring.

c) EstruturaeEvo1uço do Consumo

A Acidol anteriormente utilizava como fonte de
energia o fuel—oil e a lenha.

Atualmente faz uso somente do carvo e da borra
do õleo re—refinado.

O combustível consumido pela Z.Krosnowskj sempre
foi o carvão mineral. O consumo atual das duas indiistrjas de
80 t/ms, utilizando cada uma 40 tone1adas/rns de carvão mine—
ra 1.
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d) Finalidade

No processo de re—refinamento do õleo quéimado a

energia requerida para a geração de vapor. A Z.Krosnowski con
some carvão para geraço de calor, o qual utilizado na carbo

nizaço do osso para a produção do carvão de osso ativo empre

gado em usjnas de açúcar refinado.

e) Especificaço do carvo Utilizado

A Acidol consome o carvão vapor 5200 com 35% de

cinzas. A Z.Krosnowski utiliza—se do carvão vapor 6000 com 20%

de cinzas. Os resultados das análises imediatas encontram—se ,

nos anexos deste documento.

f) Atuais Fontes de Suprimento

A CAEEB de Antonina e a Cia Carbon5fera do Cambui

em Fiqueira so os atuais fornecedores do carvão mineral para o

setor.

g) Planos de Expansão

Somente a Z.Krosnowski apresenta planos de expan
são, devendo duplicar a capacidade instalada a partir de 1.984.

h) Projeção da Demanda

Como os dois estabelecimentos constituem—se consu

midores de carvão e considerando—se os planos de expansão da

Z. Krosnowski, a demanda futura de carvão no setor, deverá se

apresentar como mostra o quadro abaixo:

QUADRO 4.24 - PROJEÇÃO DE DEMD FUTURA DE CARVÃO

(t/rrs)

ESTABELECIMEN’IO DEMAN1Y FL7PURl

Acidol 40
Z .Krosncwski 80
TOTAL 120

4.2 - COMPARATIVO ENTRE AS DEMANDAS ATUAL E FUTUPA
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Com base na analise por setores industriais pes

quisados, chegou—se . projeção da provvel demanda futura de

carvão mineral no Estado do Paraná, conforme o quadro abaixo:

QUADRO 4.25 - DEMONSTRATIVO DAS DEMANDAS ATUAL E

F UT UPA

— SET DEMANDA ATUAL DEWNDA FUfUPA

Ind. ce Óleo 5.200 8.580
Ind. Cerâmica

- 1.090
Ind. ?e Cal

- 400
Secam ce grs 100 100
FrLgorificxs — 160
Outrc 80 120
9tTAL 5.380 10.340

Comparando—se a demanda atual nos setores amos
trados com a projeço de demanda futura, observa—se que haverá

um aumento de 92% no consumo dc catvo mineral, cabendo a maior
parcela s indústrias de õleo, fato que j vem se sucedendo.

O aumento projetado para o consumo deve—se prin

cipalmente às perspectivasda falta de suprimento do cornbustivel
atualmente utilizado pelos setores pesquisadas no caso a lenha,
contribuindo substancialmente para que as indistrias reflitam,
quanto opção por outras fontes de energia.

A demanda futurã de 1200 t/ms atribuida ante
riormente ao setor de alimentos, no caso a Cia Cacique de Café
Solúvel, no entrou no computo dos dados, tendo em vista as
condições particulares oportunamente mencionadas.

5.0 CARACTERI Z AÇÃO DA OFERTA

5.1 CAMPINA DOS PUPOS

A jazida da Campina dos Pupos situa—se no munici

pio de Ortigueira, 26,5 km a noroeste da Sede Municipal de Tela

maco Boiba. A reserva de minério da mina da ordem de 2,2 x106

toneladas medidas, com uma capacidade instalada prcjetada, para

produzir 1.440 t/rns, quantidade mínima exigida para a viabili

dade econômica do empreendimento, podendo no entanto ser amplia

da.

Atualhient a mina ossiie galerias mestras já de

senvolvidas, abertas a tftulo de lavra experimental, donde foram

retiradas cerca de 850 toneladas de minério, os quais se presta
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ram à realização de testes industriais de beneficiamento e quei
ma do carvão lavado.

Foram efetuados atá o momento cinco testes de lavagem
em escala industrial. Os ensaios de beneficiamento realizados nas
instalações de lavagem da Klabin do Paraná indicaram pobres carac
terísticas de lavagem para o carvão da Campina dos Pupos. Dado

esse fato, o carvão deverá ser comercializado no estado bruto,
obtido através da lavra seletiva dos dois leitos de carvão, eli
minando-se na mina o estéril intercalado.

As especificações para este material, com base em en
saios de laboratórios nas Indústrias Klabin,em amostras oDietadas nas
frentes das galerias, seriam conforme a tabela 5.1.

TABELA 5.1 - CARACTERíSTICAS DO CARVÃO DA CAMPINA DOS
UPOS

AMDSTRA % Cz % M.V. +%C.Fx. %S P.C.S.
Gal.CP—I.C.S. 28,4 9,5 62,1 9,7 6000**
Gal.CP—I.C.I. 47,8 11,5 40,7 — 3.880Gal.CP—II.C,S. 30,8 8,1 61,2 8,3 6.000**
Gal.CP—II.C.I. 54,9 10,2 34,8 9,3 3.300*JM(previsão) 33,9 9,2 56,9 9,1 5.400**

* Amostra composta teoricamente (80% de carvão da camada supe

rior e 20% da camada inferior)
** Estimativa por curva de correlação PCS x % cinzas

Fonte: Dados elaborados pela MINEROPAR

O carvão a ser comercializado pela MINEROPAR será o
minário ROM. Constitue atribuição do CNP e da CAEEB a fixação do
preço para a comercialização do carvão a ser produzido na Campi
na dos Pupos.

5.2 - OUTRAS OFERTAS

Atualmente no Paraná, a produção de carvão está entre
que exclusivamente à Companhia Carbonífera do Cambuí, que opera
as minas do Distrito Carbonífero do Cambui, mais especificamente
a mina de Figueira, onde produz—se o carvão enegético 6000 com
20% de cinzas.

A produção oscila entre 800 a 1000 toneladas diárias de
carvão bruto(ROM) com uma taxa de recuperação na lavagem da or
dem de 60 a 65%, representando cerca de 600 toneladas diárias de
carvão lavado. A produção mensal portanto por volta de 3L000 t
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de carvão bruto a qual deverá ser expendida até 1985. conforme

planos da Cambuí para 35.000 toneladas/mês.

Praticamente toda a produção da Cia Carbon3Efera do Cam

buí é absorvida pela UTELFA (Usina Termoelétrica de Ficn’eira). da

COPEL, com uma demanda mensal de 4000 toneladas e pelas Indús

trias de Papel e Celulose que mantem a Usina Termo— elétrica de

Harmonia, geradora de energia para consumo da fábrica, a qual

absorve cerca de 11.000 toneladas/mês do carvão produzido pela

Cambuí.

Parte do restante da produção de carvão é fornecida pa

ra outros ramos industriais já mencionados enteriormente.

O carvão produzido pela Cambui tem o preo de comercia

lização fixado pelo CNP de Cr$ 22.220,83 a tonelada FOB Figueira.

Além da Cambuí, a CAEEB, através do entreposto locali

zado no Porto de Antonina, comercializa os carvões importados dos

estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

O entreposto possui uma capacidade de estocagem da or
dem de 35.000 t/m. Abastece prioritariamente o setor cimenteiro,
do Estado com carvão catarinense 5200 com 35% de cinzas as indus
trias de õleo com carvão vapor 4500 com 40% de cinzas.

Esses carvões são comercializados nos preços abaixo
discriminados:

Carvão vapor 4500 - Cr$ 19.589,49 a tonelada

Carvão vapor 5200 -Cr$ 23.507,38 a tonelada

5.3 - COMPARATIVO ENTRE AS OFERTAS

Sob este tftulo procurar—se—á traçar um comparativo en
tre os carvões atualmente comercializados e o carvão a ser produ
zido pela Campina dos Pupos, seja pelas especificações do mjné—
rio, seja com base na economia em transporte.

O quadro seguinte estabelece um comparativo dos car—

vões mediante as características físico-químicas médias.

QUADRO 5.1 - COMPARATIVO DOS CARVÕES OFERTADOS

Cz. % M.V. % C.F. % S P.C.S.(cal/g)
Camp.dos upos(]Jt2 32ZJ
Cambuí(2) 123,3 35,7 40,9 4,0 6000 0,556
CAEEB (2) 1 i,a 23- 2,0 52
CAEEB(3) 142,0 24,0 36,0 3,0 4500 1 0,417
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FONTES (1) Análises imediatas realizadas pela TECPAR e LAEC (Tabe—
las anexos)

(2) Informativo Anual da Indústria Carbonífera MME 1982

(3) CAEEB - 1979 Boletim Informativo

O minério da Campina dos Pupos comparado com os outros
carvões utilizados pelo mercado consumidor paranaense apresenta—se
numa posição por ora desfavorável.

Do quadro 5.1 pode—se tirar as secruintes conclusões que
demonstram as desvantagens do carvão da Campina dos Pupos em rela
ção aos demais fornecedores:

— O alto teor de cinzas, em torno de 49%, significaria
para os futuros usuários um acréscimo no custo operacional, ocasio
nando problemas de retirada, transporte e utilização do material ge
rado;

- Quanto maior o teor de cinzas, maior a quantidade de
sílica e consequentemente,maior seria o desoate das grelhas dos equi
pamentos de queima dosconsumidores;

— O alto teor de 7% de enxofre tambm um fator nega
tivo uma vez que, considerando—se os prováveis futuros consumido
res os- mesmo não teriam. condições de zelar pelo meio ambiente; e

- O baixo poder calorfico ao redor de 3400 kcal/kg, co
loca o rninrio da Campina dos Pupos numa posição muito inferior, se
comparando com os carvões atualmente fornecidos pela CAEEB e pela
CAMBUI no Estado do Paraná.

Deve—se ressaltar que na elaboração do quadro compara
tivo dos carvs ofertados, para o minério da Campina dos Pupos,uti
lizou—se a mdia referente aos resultados de análises imediatas

elaboradas pela TECPAR e pela LAEC. Entretanto, se oDriparados isola
damente, os resultados da LAEC, conforme se pode observar nas ta
belas de análises imediatas do carvão da Campina dos Pupos, nos
anexos deste documento, apresentam—se mais otimistas, conferindo ao
carvão da Campina um teor de cinzas de ordem de 47% e um
P.C.S. de 3749 Kcal/Eg.

As diferenças nos resultados das análises apresentadas
nos anexos em comparação com a previsão feita para o minério ROM
da Campina dos Pupos, constante da Tabela 5.1, poderão ser sensi—
velmente melhoradas com um treinamento adequado do pessoal encarre
gado da lavra e um controle de qualidade na mineração.

Para um comparativo entre as distâncias dos atuais for
necedores dos centros de consumo em relação à mina da Campina dos
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Pupos, elaborou—se o seguinte quadro:

QUADRO 5.2 COMPARATIVO ENTRE AS DISTÂNCIAS DOS FOR

NECEDORES AOS CENTROS DE CONSUMO

DISTANCIA FJ4 KM
CENTIO CONSUMIDOR

—

Mina Cambui Entrepesto CAEEB Mina C . PUOS

Almirante Tamandaré 288 88 259
Andirá 133 489 179
Araucária 286 87 259
Carnbé 203 475 204
Cascavel 521 575 445
Ibiixr 180 484 213
Jataizinho 173 491 220
Londrina 196 468 197
Maringá 300 494 223
Paiçandu 310 504 233
Paranavai 350 544 273
Ponta Grossa 175 185 116
So José dos Pinhais 297 90 j 270

Na determinação da economia em combustível ou eco
nomia em transporte, considerou—se o carvão transportado em tEP. Pa

ra o transporte admitiu—se a uti1izaço de caminhões de 15 toneladas
de carga útil que consomem em média 0,5 litros de diesel por kilome—
tro rodado.

Com base nessas considerações, se fez possível a
e1aboraço do quadro 5.3 que fornece o consumo de combustível em tEP
por cada rota de transporte utilizada, o tEP total de cada tipo de
carvão transportado e a energia total disponível, também em tEP.

Da análise desse quadro se fez poss1veltécrossegui
tes comentários considerando-se o carvão da Campina dos Pupos em con
diçes de igualdadeconoo 4500 fornecido pela CAEEB.

— Em termos de distncia de transporte, a Campina
dos Pupos se equivale com a Cambuí para o fornecimento de Londrina
e Cambé e compete com Maringá, Paiçandu, Paranavai, Ponta Grossa e
So José dos Pinhais.

— Considerando a enerqia total disponível, o carvão
da Campina dos Pupos perde para a mina da Cambuí sempre,bemconr para
o CE—5200 e concorre favoravelmente com o carvão 4500 a ser forneci
do para os centos consumidores de Andirá, Camb, Cascavel, Ibipor,
Jataizinho, Londrina, Paiçandu, Maringá, Paranavai e Ponta Grossa.

— Em resumo, em ternos de energia total dispon1vel o
minério da Campina dos Pupos só perceria para o CE—5200 nos centros
consumidores de Almirante Tamandaré, Araucária e So José dos Pinhais.
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6.0 - AVALIAÇÃO DA DEMANDA VERSUS OFERTA

Sob este titulo se fez umbalanço da provável demanda futura
de carvo mineral nas indústrias pesquisadas em relação à quantida
de de minério a ser ofertado pela mina da Campina dos Pupos, que po
de ser observado no quadro abaixo.

QUADRO 6.1 - DEMOSTRATIVO DA DEMANDA FUTURA VERSUS OFERTA

EST
DA FtA OFEA —

t/mes Tipo de Carvao t/mes Tipo de carv.
(t/s)

Coimbra 2.100 6.000 1.500 4.500 (600)
Cotrefal 1.600 4.500 1.500 4.500 (100)
Irpasa l.20Õ 6.000 1.500 4.500 300
Óleos Nata 330 4.500 1.500 4.500 1.170
Óleos Pacaembu 1.350 4.500 1.500 4.500 150
Befinadora de Ôleos Bras. 2.000 5.200 1.500 4.500 (500)
£erinica 11vorada 30 4.500 1.500 4.500 1.470
Cerâmica Bamar 100 4.500 1.500 4.500 1.400
Cerxnica Bela Vi.sta 1W 4.500
Cermica Ccniiercia± 88
Ceramica Kdn ICan 180 4.500 1.500 4.500 1.320
Cermica Planalto 160 4,500 1.500 4.500 1.340
Cerrnica Santa Matilde 110 4.500 1.500 4.500 1.390
Cerrnica União 45 4.500 1.500 4.500 1.455
Cermica Yruarna 65 4.500 1.500 4.500 1.435
Lajes Prernol 110 4.500 1.500 4.500 1.390
Zacareili 110 4.500 1.500 4.500 1.390
Cal Santa Clara 400 4.500 1.500 4,500 1.100
Agro Ind. Eliane 100 4.500 1.500 4.500 1.400
Frigobrás 80 4.500 1.500 4.500 1.420
Fripan 80 4.500 1.500 4.500 1.420
Acidol 40 5.200 1.500 4,500 1.460
Z.Krasnowski 80 6.000 1.500 4.500 1.420

‘JXYrAL 10.380

1na1isando a demanda em função da oferta da Mina da Carnpi

na dos Pupos, nota—se que tanto pelo tipo de carvão atualmente utili

zado, como pela quantidade requerida para suprimento, a mesma no te

ria condições de atender aos maiores consumidores, no caso o setor de

óleos, considerando a capacidade projetada para a jazida.

Por outro lado, com base nas mesmas consideraçoes

e tendo em vista o panorama ilustrado pelo quadro acima o setor cerá—

mico vem a consitir os prováveis futuros consumidores para o car

vo mineral da Campina dás Pupos.

7.0 - TESTES INDUSTRIAIS DE QUEIMA

Sob este titulo serão enfocados os testes indus

triais de queima realizados anteriormente ao Estudo do Mercado Con—
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sumidor, fazendo-se um análise dos resultados obtidos,bem como os

setores atualmente interessados na realização dos mesmos.

7.1 - TESTES REALIZADOS E RESULTADOS OBTIDOS

Os testes at agora realizados abrangeram 5 in

dústrias de diferentes ramos de atividade, a saber, Klabin do Pa

raná, Silos e Cereais Campos Real, Real Rodas, imcopa e Philip

Morris do Brasil.

a) Indústrias Klabin de Papel e Celulose S/A

Como anteriormente haviam sido realizados ensaios

industriais de beneficiamento do carvão da Campina dos Pupos nas

insta1açes de lavagem da Klabin do Paraná Mineração S/A, uma par

cela do carvão foi testado nas caldeiras da própria indústria em

Hamonia—Telmaco Borba.

Os resultados não foram satisfatórios devido ao

baixo teor de matéria volátil, incompatível com a operação desejá

vel pelos equipamentos da klabin.

Portanto fica fora de cogitação o aproveitamento

do carvão da Campina dos Pupos por parte daquela indústria.

b) Silos e Cereais Campo Real Ltda

A Silos e Cereais Campo Real Ltda, localizada na

cidade de Guarapuava, tem suas atividades voltadas à secagem e ar

mazenamento de grãos de milho.

Para obtenção da energia requerida, utiliza uma

fornalha marca WECO na geração de calor, consumindo aproximadamen

te 3 a 4 toneladas/dia de carvão mineral.

O teste industrial de queima foi realizado em ju

nho próximo passado com acompanhamento de um técnico da MINEROPAR,

utilizando-se 13 toneladas de minério.

Na primeira tentativa de queima, os resultadosfo

ram péssimos devido à baixa quantidade de matéria volátil do car

vão da Campina dos Pupos, havendo uma certa dificuldade para o

início da queima, ocasionando uma combustão incorrpleta. do carvão.

Numa segunda instância, fez—se uma blendagem do

carvão da Campina dos Pupos com o carvão fornecido pela CAEEB e

para iniciar a chama utilizou-se uma cobertura de lenha. Após o

processo, a alimentação da fornalha passou a ser exclusivamente

com o minério da Campina dos Pupos, com resultados bastante sa—
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tisfatórios.

Notou—se na realização do teste que as cinzas ao

saírem da fornalha, apresentaram um aglomeraç.o muito elevada em
comparação aos outros tipos de carvão.

Os resultados obtidas no teste da Silos e Ce

reais Campo Real podem ser considerados como muito bons, havendo,

vivo interesse no consumo do carvão mineral da Campina dos Pupos.

c) Real Rodas Ltda

A Real Rodas caracteriza—se pela produção de

centros de roda para caminhões, tendo sede na cidade de Maringá.

O processo de fabricação pode ser considerado bas

tante rudimentar. No aquecimento das chapas para confecção dos

centros de roda utilizado um forno para geração de calor, onde
a alimentaço do carvão e a retirada das cinzas se processam ma—

nualrnente.

Na realização do teste industrial de queima foram

consumidas 5,6 toneladas de carvo.

O rendimento trmico do carvão fornecido pela MI

fornecido pela CAEEB, tendo em
vista a má qualidade do carvão atualmente utilizado pela empresa.

O problema com a aglomeração das cinzas também
foi detectado neste tipo de forno, sendo confirmado através de um
contínuo revolvimento do carvão durante o processo de queima.

A empresa se mostrou otimista quanto à utilização

do carvão da Campina dos Pupos, tendo em vista sua melhor qualida

de e vantagens no custo final do frete em relação ao carvão fome

cido pela CAEEB.

O consumo atual de aproximadamente 10 toneladas
mensais devendo em breve ser duplicada.

d) IMCOPA S/A - Importaco Exportação e Indústria de Óleos

As atividades da Imcopa estio voltadas principal
mente para a produção de õleos vegetais comestíveis, contando com
dois estabelecimentos industrias, sendo um em Araucria onde fo—

rai realizados os testes e outro em Ponta Grossa.

Os testes preliminares realizados na indústriare

1arams&ios prt±lerras quanto à aglomeração das cinzas.

Posteriormente procedeu—se outro teste indus

trial de queima, sem acompanhamento por parte de técnicos da
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MINEROPAR, cujos resultados não foram nada favoráveis. Não se pode

tecer maiores considerações . respeito, uma vez que a IMCOPA não

fc.rneceu, até o momento, maiores informações em relação aos resul

tados obtidos.

e) Philip Morris do Brasil

A Philip Morris do Brasil caracteriza—se pela prepa

ração do fumo e a fabicação de cigarros.

O complexo industrial está sediado na cidade Indus

trial de Curitiba.

Na realização do teste industrial de queima o equi

pamento utilizado foi uma caldeira DEDINI com capacidade de gera

ção de 6 toneladas horárias de vapor que está operando há dois

anos, queimando carvão tipo CV 20 (CE—4500) fornecido pela CAEEB.

Iniciou—se a operação com o equipamento “setado” pa

ra produzir 3 t/h de vapor, com previsão de consumo de 1,2 t/h de

carvão.

Uma hora apõs, utilizando—se o carvão da Campina

dos Pupos, a produção de vapor tinha caldo para 1,5 t/h, fato que

obrigou a entrada em operação de uma caldeira a 6leo. Paralelarnen—

te procederam—se vários ajustes operacionais os quais não deram,re

sultados.

O carvão da Campina dos Pupos não se prestou

queima na caldeira do tipo utilizado pela Philip Morris, devido ao

seu baixo teor de voláteis que impede uma operação eficiente da

me s ma.

A indiistria não tem interesse na queima do carvão

misturado com o carvão da CAEEB alegando dificuldade operacionais.

7.2 - SETORES INDUSTRIAIS INTERESSADOS

O estudo de mercado do carvão da Campina dos Pupos,

apresentou resultados bastantes satisfatõrios com relação à reali

zação dos testes industrias de queima.

Cerca de 26% das industrias pesquisadas desejam rea

lizar testes em seus equipamentos de queima, enquanto 42% tem inte

resse no consumo do carvão da Campina dos Pupos desejando acompa

nhar a realização dos testes, principalmente o setor cerâmico.

No quadro 7.1 tem—se o demostrativo das indústrias

interessadas, o tipo de equipamento de queima, a quantidade reque

rida para o teste e a provável data da realização.

Cabe ainda salientar, que os custos de frete por oca
sião do transporte do carvão do local estocado para a indústria
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correrão por conta dos consumidores.

QUADRO 7.1 DEMONSTRATIVO DOS SETORES INTERESSADOS

._

__.

..

NO TESTE INDUSTRIAL DE QUEIMA DO CARVÃO

DA CAMPINA DOS PUPOS

Agro Industrjal Eliane

Cal Santa Clara
Cerâmica Bela Vista
Cermica Jati
Ceramica Planalto
Cermica Santa Matilde
Coimbra

(1) Frigorifico Paranavaí

Irpasa

Refinadora de Óleos
Brasil

Z . Krosnciski

Zacarelli

TIPO DE EQUIP. -

caldeira SENIO
1 grelha oscilante
1 grelha fixa
Fornalha CHICA( STAR -

mod.CS 30 1 grelha fi
xa 1 grelha oscilante

Forno de Pedra
Forno Abobca
Forno Abobcx1a
Forno Aboboda
Forno Abobcxla
Caldeira EUCO gre
lha rotativa
Caldeira adaptada de
locomotiva-grelha fixa
Caldeira EUCO fornalha
Weco grelha fixa
Caldeira DEDINI Vc 25
grelha rotativa

Fornalha can ventoinha
grelha m6vel
Forno Ab6boda

13 a 15 fev. 1984

Jan.Fev. 1984
(*)
(*)
(*)
(*)

ESTABEIMEN

Acidol
9t) DATA PROVAVEL DE RElL.

á encargo daMINPA10

15

10
05
05
05
05

150

20

150

10
05

UAL

março/abril 1984

Jan/19 84

Jan/19 84

Fev/l984
Fev/19 84

390

(*) A data da realização dos testes deverá ser marcada com interme—

diação da MINEROPAR a partir da reunião das cermicas interessadas.

(1) Novos contatos deverão ser mantidos futuramente com o Frigàrífi

co Paranavaí uma vez que o mesmo demonstrou grande interesse na

realização dos testes, deixando para definir data e quantidade de

minério em momento mais opbrtuno.

Por ocasião de realização dos testes junto ao se

tor cerâmico, mais 8 indústrias desejam acompanhar o desenvolvimento

dos testes, bem como seus resultados, um vez que as mesmas prevem

a substituição do combustível atualmente utilizado pelo carvão mine

ral, tendo consequentemente interesse no minério da Campina dos Pu—

Pos.

As cerâmicas que deverão ser contactadas oportuna—

mente, são a seguir relacionada:

- Cerâmica Alvorada - Ibiporã

— Cerâmica Bamar — Floresta

— Cerâmica Brasil — Jacarezinho

— Cerâmica Comercial — Jacarezinho

- Cerâmica Kan Ran - Ibiporã
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— Cerâmica União — Jacarezinho

— Cerâmica Yruama — Jataizinho

— Lajes Premol — Londrina

8.0 —CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Do Estudo do Mercado Consumidor para o carvão Mi

neral da Campina dos Pupos ora apresentado, fci possivel chegar

às seguintes conclus6es e recomendações:

— O consumo de carvão mineral nos setores pesqui

sados apresentou uma queda de 53,8% no peilodo de 1981—1983,dando

lugar à lenha, fato que demonstra estar havendo um retrocesso no

uso de alternativas energticas.
/

— Apesar de toda a politica implantada pelo go

verno para a substituição do fuel—oil pelo carvão, o consumo de

ambos no setor pesquisado, considerado em tEP, em igual propor

ção, enquanto que a lenha abrange metade da atual demanda dé ener

gia.

— Há previsão por parte das ind&strias pesquisa

das de ocorrer um aumento substancial no consumo de carvão, nota—

damente nos setores de óleo e cerâmica, aliada às perspectivas da

falta de suprimento da lenha.

— O minério da Campina dos Pupos não teria muita

condições de competir com os carvões atualmente ofertados aos

atuais consumidores, na maior parte do setor de óleos, principal

mente por suas características físico químicas. Entretanto, tenta

tivas devem ser feitas para reabrir o mercado junto aos ceramistas,

anteriormente consumidores em potencial da Cambuí.

— Principalmente devido ao fato de que haverá

escassez de lenha para suprir o mercado consumidor, isto a curto

prazo conforme descrito anteriormente, o setor cerâmico terá que

optar por outras fontes de energia, e a alternativa será o carv.

— Em vista do graide interesse demostrado pelo

setor cerâmico nos testes industriais de queima, a MINEROPAR deve

ria promover uma reunião de todos os ceramistas das regiões envol

vidaspor ocasião da realização dos testes, visando o acompanhameri

to e a divulgação dos resultados para todo o setor, uma vez que os

mesmcmostraram—se favorveis ao consumo do carvão da Campina dos

Pupos.
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- A MINEROPAR deve ainda, estreitar os contatos com a CAEEB,obje—

tivando a comercialização do minério da Campina dos Pupos, j que

compete à mesma ±ncrementar o consumo do carvão como fonte dê

energia.

9.0 - REFERÊNCIAS

— Análise do Setor Carvão Mineral — SEAP - Presi

dncia da Republica, 1980.

— Balanço Energético do Paraná - BADEP, 1979

— Carvão Mineral — Apreciação Estratégica sobre

as Possibilidades Tcnico—Econômicas para sua Utilização no Merca

do Paranaense — Copel, 1982.

— Estudo de viabilidade Técnica e Econômica da

Implantação de Unidades de gaseificação de Carvão no Estado do Pa

ranã — PROMON, 1980.

— Informativo Anual da Industria Carbonffera-MI’4E

DNPM, 1982

— Plano do Carvão Paranaense - COPEL, 1980

— Plano Enerqtico do Paraná - COPEL, 1980

— Plano para a Pesquisa e Utilização do Carvão do

Paranâ — MINE ROPAR, 1979

— Programa de Apoio ao Transporte do Carvão—CNE,

1980.

— Programa de Produção e Uso do Carvão Energti

co—BRDE, 1980.

- Prospecto Campina dos Pupos - MINEROPAR, 1982

— Significado das Contribuições do Paraná para

Vencer os Desafios Energéticos — Solucão Energética Brasileira—CO

PEL, 1980.
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Curitiba, 03 de novembro de 1983.

companhia Auxiliar de Empresas

Eltricas Brasileiras — CAEEB

jdministraço Central

Av.RIO Branco, 135 — 149 andar

RIO DE JANEIRO - RI

prezados Senhores:

A Minerais do Paraná S/A - MINEROPAR, Companhia
de Economia Mista do Estado do Paran, detentora de uma jazida
de carTo mineral no Município de Ortigueira, na localidade deno—
minada Campina dos Pupos, a aproximadamente 25km da sede munici—
pai de Telrnaco Borba, conforme mapa de localizaço em anexo.

A jazida apresenta uma reserva medida de cerca
de 2,2 milhões de toneladas, e conta com uma lavra experimental
efetuada com o objetivo principal de se obter minrio em quantida
des que permitissem a realização de testes industriais de benefi—
ciamento e queima.

-

As características do carvão estio demonstradas’
na tabela anexa, a partir de ensaios tecnol6gicos realizados nas
Iridistrias labIn de Papel e Celulose e flQ Instituto de Tecnolo —

gia do Paraná - TECPAR.

Atualmente, a MINEROPAR vem desenvolvendo um tra
balho de pesquisa junto a eventuais consumidores de carvo,para a
realizaço de testes industriais de queima. Tal procedimento visa
a consolidaço do mercado para a viabilidade econômica do empreen
dimento em níveis compatíveis com a capacidade projetada para a
jazida, que de aproximadamente 1500 t/ms.

Tendo em vista o exposto e sendo a CAEEB a enti
dade respons5vel pela execuço do ciclo completo da comercializa—
Ço do Carvo Mineral no coqueificvel, a MINEROPAR vem pleitear



junto a esse 6rgo, esclarecimentos quanto ãos seguintes t6picos:

Se a MINEROPAR poderá proceder a comercializa—

ço direta ao consumidor;

— Como se processar. o Envolvimento da CAEEB no

rojeto de comercializaço final do produto;

— Qual o preço, conhecida as características do

carvo, que deverá ser fixada para comerciali—
zaço, e

2 Dada a localizaço da jazida, como funcionaria
o subsídio do transporte.

Como a meta & promover a comercializaço desse
carVO e para tanto, necessário contactar—se o mercado consumi—
dor, a MINEROPAR vem ainda solicitar da CEB, uma relaço dos
atuais consumidores de arvo ieal no Estado do Paraná, a qual
seria de grande auxílio no desenvolvimento dos trabalhos.

No aguardo do pronunciamento de Vossas Senhorias
e colocando—nos a disposiço para quaisquer outras informaç6es ,

subscrevemo—nos, -

Atencjosarnente

Dirtor Tecnico

OABL/ers



DT/184—83 Curitiba, 23 de ouvembro de 1983.

limo Sr.

DR.EULER CAMACHO

M.D.Diretor Comercial da

Cia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras — CAEEB

Av.Rio Branco, 135 - 149 andar

RIO DE JANEIRO - RJ

Prezado Senhor:

Em atenção a soiicitaço de Vossa Senhoria, esta

mos enviando , anexo à presente, os dados complementares à DT/

180—83, datada de 03.11.83, sem os quais no seriam possíveis

de determinar os t5picos por nõs solicitados.

cipadamente

No aguardo de sua manifestaço, agradecemos ante—

Atencios amente

ers
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CAEEB
COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS

AVENIDA RIO BRANCO 135 - 14. ANDAR

CEP. 20055 RIO DE JANEIRO RJ

A .E E. . - Agcia Antonina

Porto Barâo ro Tcé

C3370 Antorina-Pr.

Fono: (041) 432-1293
Gx,Postai—78

Of.083/83

MINEROPAR — Minerais do Paran S.A.
Rua Saldanha da Cama, 608
80.000 — Curitiba — r.

Att.Sta.Maria Elizabeth Waine

Rei’. Consumidores CVM

Atendendo sua solicitaço tlefonica, rela
cionamos a seguir, as empresas consumidoras do Carvao Energetico MT
neral Nacional — CIJM : —

1.—Cia.de Cimento Portland Rio Branco

2.—Cimento Jta do Paran S.A

3.—Cia.de Cimento Itamb

4.—Philip Morris Brasileira S.A.

5.—INCOPA S.A.—Imp.Exp.e Ind.de 5leos

6.—Refinadora de Óleos Brasil S.A.

7.—Real Rodas Ind,e Comrcio Ltda.

8.—Silos de Cereais Campo Real Ltda.

9.—Inds.Klabin do Paraná de Celulose SA.

10.—Serrana S.A. de Mineraço.

ll.—C0AM0—C00p.Agropec.Mouroense Ltda. C.

12.—Com.e Inds.Oras.Coinbra S.A.

13.—S.A.Inds.Romanini—0.Veg.e Caf

l4.—COOPERSUL—Coop.C.Agropec. C.Gerais Ltda

15.—Braswey S.A.—Ind.e Comrcio

Sem outro particular, subscrevemo—nos

Atencios nte

,-

-__

WALDR D!CÕL

r.h Escr, R@g. do Anfr,nln

WD/mçjb.—
TEL. (PABX) (021) 265.4141 - C. POSTAL 883 - CEP. 20000. END. TELEG. EMPELBRA -TELEX-RIO CAEB.BR -(021) 21115. (021) 22512

i

Antonina, 09 de novembro de 1.983.

Ctba.—Pr

Ctba.—Pr

Ctba.—Pr

Ctba.—Pr

Ctba.Pr
.

Arauc .Pr

Mg—Pr.

Gpuava—Pr

tr.Borba.Pr

Cajati—SP

Mouro—P r.

P.C. —Pr.

O • Cruz—SP

P. G. —Pr

Camb —Pr
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PESQUISA DE MERCADO - CARVÃO MINERAL

Nome da Empresa:—

Ramo de Atividade:

Principais Produtos

Proprietrio (s)

Endereço:

Cidade Telefone

Responsvel pelo Questionário:

(Cargo)

Tipcs de Combust]veis:

Finalidade:

Consumo Mensal Atual:

Demanda Prevista: 1984 1985 1986

1987 1988 1989

Tipos de Equipamentos:

Capacidade:

Procedncja do Carvão Mineral:

Tipo de Carvo

(% de cinzas)

Amostra para An1ise:

Tem interesse no teste?

Quantidade requerida para o teste:

Tipo de Transporte

Data prov5.vel da Rea1izaço:

A empresa previ a substituição de combustível para os pr6ximos

anos?
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In

CF)J9a 09400023

1 Registrao r livro n9 4 pg. 82.

SEIO DE MZ4EÍD IXXJREtÇJ
ader dar7jj

Prcdutos Irustriais Org5nics
CRrVPR ri9 3957,4)

W7 INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252211, CAIXA POSTAL, 357, LEX 415321 —J.B.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA
— PARANÁ — BRASIL

ESTADO DO PARANÁ

CERTIFICADO OFICIAL 58188 19.703

MATERIAL Carvao Mineral — CK — 0].

PROCEDÊNCIA (Co

REMETENTE N]JEfJPJJ ERAIS DO PF1 S.A.

ENDEREÇO Sa1darha da Gama n9 608 — Curitiba—PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veraàidade desta via.

Unidade 105ÇC(AS’IN—D 3173/76) 3,15%

Mtria vo1ti1 (base seca) (ASI4-D 3175/76) 3,92%

Cinzas(base seca) (A1—D 3174/76) U,90%

Garbo fco (base seca) 3172 84,18%

PxIer calcirlfico supericr (base seca)N”N”
(A5”IM—D 3286776) /%.\\ \ 3806, 55kca]./kg

Enxofre (S) (base seca) (ASI!4-”3177/76) ‘ 0,66%

Q)bq1de cutubro de 1983

/N/

dm.



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANÁ
— BRASIL

ESTADO DO PARANÁ

CERTIFICADO OFICIAL 58189 19.702

MATERIAL Carvo cK 02

PROCEDÊNCIA A-0 LL-L.I

REMETENTE Mfl’ER1JS DO PZRN S.A.

ENDEREÇO Rua Sak1nha da Gama n9 608 — Ojritiba—PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
joem1viaoriQinaI.resPondendooInstitutoaPenasPelaveracidadejjtavi

Umidade 105ÇC (ZS’IM—D 3173/76) 4,68%

Matria vo1ti1(base seca) (AS’IN D 3175/76) 22,33%

Cinzas (base seca) (AS’]?M—D 3174/76)

Carlxno fixo (base seca) (2SIN-D 3171

superior (basePcxler calarifico
(AS’IM—D 3286/76)

Enxofre (S) (base seca) (AS’fl4—D

T&nico wespcnsve1
C1J9a 09400023

Registrado no livro ri’? 4 pg. 82.

40,43%

37, 24%

4.459,36 kcai/k.g

1,01%

18 de cutulro de 1983

sEIo n AINEID imçj
coardeidor da Ativie
Prcxutos Iriustriais gnicxs
REV’PR ri’? 3957/D



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

REMETENTE MINELJPAR Mfl1EPAIS DO PZPZN S.A.

Rua Saldanha da Gama n9 608 - CuritilDa-PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

RESULT2TOE:

UmárJade 1059C (ASI1 D3 173/76)

14atria vo1ti1 (base seca) (AI!1 D3175/76)

Registrado no livro n9 4 pg. 84.

7.399, 59kcal/kg

1,84%

IREÇO
Atividade

Prcxutos Irx3ustriais Orgnicxs
cPFIVPR n9 3957/D

1
ESTADO DO PARANA

CERTIFICADO OFICIAL
MATERIAL

PROCEDÊNCIA

CN 58418
19.867

Carvo - CK 04 — no 155/83 — Lote 155/83 — Setor Gepan

&QA 4IL &i

ENDEREÇO

Cinzas (Base seca) (ASI1 D 3 174/76)

Carbaio fixo (base seca) (AS’fl4 D31

superior (basePcxler calorifico
(ASI!1 D3286/76)

6,75%

30,12%

26,95%

42, 93%

Enxofre (S) (base seca)

TcniOo
cr/9a 09400023

27 de cutuhro de

SEIO

dm.



SDCJEDD[ DE SSISJC1 ÜS It1,[UU[S DU CU - SIC
CRICIÚMA

— SANTA CATARINA

LUDRJÕR1D DE ftt[ISES E ESftS DE CRD - 1EC

BOLETIM DE 1L[SE E ES!UÜ

IDE N TI P1 C A Ç O

Amostra a°

Descrição da Amostra

Procedência

Local de Coleta

Data da Coleta

Data da Análise

OK—04

CPRV0

iINEflIS DO PPORr s/

11/11/1983

PROC. No. 622 / 83

4

R ES U LTA DOS

Umidade de Reençêo

Umidade de Hircscopia

a
,k

, Matéria Volátil

% Carbono Fixo

Enxofre

% Carbono

7’ Hidrogênio

2/ Nitrogênio

Oxigênio + Haioênios

FSI

6, 01

30, £19

‘)•_• _7_)
LI, lL

14 79

4 , 45 Poder Calorífico 1Cai/gJ(Bs620

Criciúma, 14 de Noembrcje 1 83

ICLANDA DI DE

Qurna-
R.g. N. 0b200044CRQ 5.

Os resul:ados cr;tdo nesta anhse trn iari;ficado r srio à amostra eLiada
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SCI[BBE [ SSSHNCI US 1RBL1kES EHJ - SiC
CRICIÚMA —

SANTA CATARINA

[UÍJÕRIB E JII\LISES E ESUS U[ - 1EC

BOLETIM DE 11JUSE E ESIO

O K —05

Da rva o

rNEFPS DO P4E6 s/R

PROC. No.823 j83

Umidade de Retenção

Umidade de Hircsccpia

Cinzas

Matéria Volátil

Carbono Fixo

E Enxofre

6,40

23,91 4•/

29,93

49,16

, 09

% Carbono

5 Hidrogênio

, Nitrogênio

% Oxigênio + Halogênios

FSI

Poder Calorífico ICal/g] (Es) (5746)

cI

Crieiima,14 de Novombrode 83
2ÇC2a

IOLANDA
Ojimic Rpon-..

R.g. N. O2DDO44 - CR0 5. RiIc

Os resu:ados cjnt.dus nesta análise tám sicnificado nstrito à arnontra ensaiada

IDENTIFICAÇÃO

Amostra 0

Descriço da Amostra

Procedência

Local de Coleta

Data da Coleta

Data da Análise 11/11/1983

RESULTADOS



ESTADO DO PARANÁ

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —LB.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANÁ
— BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL
MATERIAL

PROCEDËNCIA

Carvo — cK 06

OL

REMETENTE MINEIOPAR MINERAIS DO PARA.

Ria Saldanha da Gama n9 608 - Curiti±a-PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1,2 %

SEIIO DE AIMEII ILUREIÇ
denadar- da Ativi idp

Prci±.itos Irx3ustriais Qrgnicos
cRE/PR nÇ’ 3957/D

58659 20.204

ENDEREÇO

Urnade 1O5ÇC (AS’IM—D 3173/76)

Mataria vo]til(base seca) (Asu1—D 3175/76)

Cinzas (base seca) (ASTM—D 3174/76)

7,50%

Cartcno Fixo(base seca) (AS’IM-D 31

26,13%

Pcxer caka1fio superior

38,43%

Enxofre (S) (base seca) /

35,44%

s6/76) 4.802,38kcal/kg

21 de

1gistrado r livro n9 4 jg. 90.

dia.



ESTADO DO PARANÁ

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA
— PARANÁ — BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL
Carvo — K 07

MINEFI?AR MINERAIS DO P2IANÀ

Pua Saldanha da (a n9 608 - Curitiba-PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

rLVIR
Tcnico espci5ve1
ci/9a n9 0940’0023

Ristrado x livro n9 4 j&g. 90.

J_sio DE ILUREÇO
ODorderladar da Ativiri1e
Prcxutos IrxJLustriais Orgriioos
cREA/PR n9 3957/D

MATERIAL

PROCEDÊNCIA

58660

REMETENTE

20.204

ENDEREÇO

ADO:

Unidade 1O5ÇCASIN-{) 3173/76)

Mataria vo1ti1(base seca) (3IM—D 3175/76)

Cinzas (hise seca) (ASI!4—D 3174/76)

1,33%

26,13%

34,08%

39,79%fse seca) (A 3172/>N

Pcxier ca1c1fic,o i

Enxofre (S) (base seca) ( 1f76)

/iba, 21 de r vnhro de 1983

5.292, 42kcal/kg

2,23%

dm.



1
ESTADO DO PARANA

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1.357. Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —LB.P.T

CCC 77964393/0001-88 CEP 80.000
— CURITIBA

- PARANÁ — BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL

PROCEDÉNCIA

caxvo-cx08

Co4

58661

REMETENTE MIr1EIiPAR NINEPAIS DO PZIA1

Rua SaldaDha da Garoa n9 608 — Curitiba-PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

rxofre(S) (base seca)

c12J9a 094’00023

Registrado r livro n9 4 pg. 90.

354%

21 de nc.r81,1983

SEIIO DE AINE:IT. ILXJRENO
axrdenad.or da’ Ativi rlacfle
Prcxïutos Ixxlustri ai s cgnicos
cRE2VPR rt9 3957/D

MATERIAL

20.204

ENDEREÇO

REDO:

Umiilade lO5Çic (ASfl»l—D 3173/76)

Matria vo1.ti1 (base Da) (ZSfl4-D 3175/76)

Cinzas (base seca) (Ag1!-D 3174/76)

Carlxrio fixo (base seca) (ASI!4-D

Pcder calcir!fico su.erior (base

2,93%

33,23%

17,16%

49,61%

6.223, 5ükca)Jkg

dm.
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionáxios, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T

CCC 77964393/0001-88 CEP 80.000
— CURITIBA

— PARANÁ — BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL
carvo-cK09

kejçL

MflEEJPAR MflIS DO PIB1N

Ia Saldanha da Gama n9 608 — Curitiba—PR
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ESTADO DO PARANÁ

MATERIAL

PROCEDCNCIA

58662

REMETENTE

20.204

ENDEREÇO

RESULLO:

)i1dde 105C (Asn4-D 3173/76)

Matria vorntii (base seca) (IS]!4-D 3175/76)

Cinzas (base seca) (ASIN—D 3174/76)

3,60%

37,08%

12,58%/N
f Ose s) D 3/

Pcxier ca1orIfico sipe.riar

/ .

3 6/76)

Enxofre(S) (base seca) (‘76)

7 \.Curitiba,21 de

50,35%

6.8U,S4kcal/kg

c12/9a O940002

17%
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